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RESUMO 
A depressão e a ansiedade despontam no cenário mundial como algumas das mais comuns desordens psiquiátricas no 

mundo. Geralmente o tratamento é realizado com o uso de benzodiazepínicos, um medicamento que produz inúmeros 

efeitos adversos. Assim uma alternativa é a utilização de plantas medicinais, que não apresentem efeitos adversos. Assim 

este trabalho tem como objetivo, realizar uma revisão de literatura sobre plantas medicinais com atividade ansiolítica e 

antidepressivas. Para coleta de dados, foram realizados levantamentos bibliográficos utilizando as seguintes bases de 

dados eletrônicas: Scielo, Science Direct e Google Acadêmico. Foram encontradas 5 plantas com atividades 

antidepressiva e ansiolítica, Valeriana (Valeriana officinalis L.), Hortelã pimenta (Mentha piperita L.), O capim-limão 

(Cymbopogon citratus), Melissa ou Erva Cidreira (Melissa officinalis L) e Maracujá (Passiflora incarnata), que podem 

ser utilizadas no tratamento ou como coadjuvantes no tratamento da ansiedade e depressão.    
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1. INTRODUÇÃO 

Os transtornos de ansiedade e depressão estão atualmente entre os transtornos psiquiátricos 

mais preponderantes em todo o mundo. Outro fator agravante foi a pandemia da COVID 2019, que 

promoveu um aumento de sintomas de ansiedade e depressão entre estudantes, profissionais da saúde 

e na população em geral, principalmente naqueles que foram infectados (MARIN et al., 2021; 

PEREIRA et al., 2021). 

A ansiedade tem sido definida como um estado emocional desagradável acompanhado de 

desconforto somático, que guarda relação com outra emoção, o medo. Esse estado emocional é 

geralmente relacionado a um evento futuro e, às vezes, considerado desproporcional a uma ameaça 

real. Já a depressão é uma doença psiquiátrica que afeta o emocional da pessoa, que se caracteriza 

pela perda de interesse e prazer por tudo, passa a apresentar tristeza profunda e baixa autoestima 

(ABELHA, 2014). 

Geralmente os benzodiazepínicos são os medicamentos escolhidos para o tratamento da 

ansiedade e depressão (SHARP, 2013). Todavia esses medicamentos produzem efeitos adversos 
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como perda de memória, declínio da função cognitiva, desequilíbrio e julgamento reduzido (ALVES; 

DE FREITAS; MACHADO, 2022), bem como o uso crônico de benzodiazepínicos produz tolerância, 

e a interrupção do tratamento pode induzir uma síndrome de abstinência. 

  As plantas medicinais são espécies vegetais, cultivadas ou não, utilizada com propósitos 

terapêuticos. As plantas medicinais apresentam muitas substâncias químicas como alcaloides, 

mucilagens, flavonoides, taninos, óleos essenciais com propriedades terapêuticas que atuam no 

organismo humano. 

Desta forma este trabalho tem por objetivo realizar uma revisão de literatura a respeito das 

plantas medicinais que podem ser utilizadas para o tratamento de transtornos relacionados à ansiedade 

e à depressão, como alternativa de minimizar os efeitos adversos dos benzodiazepínicos e promover 

uma melhor qualidade de vida as pessoas que sofrem destes transtornos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

        Para coleta de dados, foram realizados levantamentos bibliográficos nas seguintes bases de 

dados eletrônicas: Scielo, Science Direct e Google Acadêmico. Foram utilizadas uma combinação 

dos seguintes descritores: “Plantas medicinais”, “atividade ansiolítica”, “propriedades 

antidepressivas", “benzodiazepínicos” nos idiomas português e inglês.  

      Foram incluídos apenas trabalhos que relatam resultados de estudos, publicados entre os anos de 

2010 e 2023, que trazem resultados de diferentes plantas e suas propriedades ansiolítica e 

antidepressiva. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa bibliográfica identificou 05 plantas utilizadas na medicina para o tratamento de 

transtornos relacionados à ansiedade e depressão. 

Valeriana (Valeriana officinalis L.) - é uma planta herbácea, pertencente à família 

Valerianaceae, originária da Ásia e Europa. É uma planta perene com flor, com racemos de flores 

brancas ou rosadas que florescem nos meses de verão (KUTSCHKER, 2011). Nas preparações 

medicinais são utilizados o rizoma e a raiz. Apresenta propriedades sedativas e relaxantes, servindo 

como um calmante natural contra a depressão e ansiedade devido a presença de diversos componentes 

químicos (AL-ATTRAQCHI; DEB; AL-ATTRAQCHI, 2020). 

Hortelã pimenta (Mentha piperita L.) - é uma erva aromática pertencente à família 

Lamiaceae, é um híbrido de originário do cruzamento Mentha spicata L. e Mentha aquatica L, 

originário da Europa. Nas preparações medicinais são utilizadas as folhas. Apresenta propriedades 

digestivas e calmantes, assim utilizada no tratamento da ansiedade. Apresenta óleos essenciais como 

o mentol, flavonoides e ácidos fenólicos (DA SILVA, DE SOUZA, DE VASCONCELOS, 2021), 



 

 

responsáveis pelas atividades farmacológicas. 

O capim-limão (Cymbopogon citratus) - pertencente à família Poaceae, é uma planta que 

produz óleos essenciais muito utilizado na medicina com diversas aplicações farmacológicas. Estudos 

demonstram que o óleo essencial do capim limão apresenta atividade ansiolítica (Costa, 2011).  

Melissa ou Erva Cidreira (Melissa officinalis L) – É uma planta pertencente à família 

Lamiaceae, suas folhas são utilizadas na forma de infusão no tratamento de várias doenças. Possui 

elevado teor de compostos polifenóis, óleo essencial, vitaminas e minerais. Apresenta propriedade 

ansiolítica, devido a presença de citral como composto majoritário tornando-a uma alternativa de 

tratamento (DA SILVA; GOMES; DA PAIXÃO SIQUEIRA, 2021). 

Maracujá (Passiflora incarnata) - Popularmente conhecida como maracujá-vermelho, uma 

planta pertencente à família Passifloraceae. É uma espécie da Farmacopeia Brasileira, que apresenta 

efeito ansiolítico podendo auxiliar no tratamento da ansiedade e outros transtornos. Os constituintes 

químicos responsáveis pela atividade ansiolítica são as substâncias fenólicas, como os flavonoides e 

os alcaloides, que são responsáveis pelas atividades ansiolíticas, anticonvulsionantes e sedativas 

(LOPES; TIYO; ARANTES, 2017) 

Assim as plantas medicinais e os fitoterápicos são considerados como uma alternativa viável 

para tratar quadros transtornos de ansiedade e depressão, uma vez que as plantas medicinais 

apresentam menos efeitos colaterais indesejáveis e são de menor custo, comparados aos 

medicamentos alopáticos (DA SILVA et al., 2020). 

 

5. CONCLUSÃO 

      A partir destas analises foi possível verificar a existência de algumas plantas medicinais que 

podem ser utilizados como tratamento de transtornos relacionados à ansiedade e à depressão, 

substituir os benzodiazepínicos, diminuindo assim os efeitos colaterais e promovendo uma melhor 

qualidade de vida aos pacientes.  
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